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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CORRELATOS DO USO DE ÁLCOOL E BUSCA DE 
SENSAÇÕES EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

CAPÍTULO 6

Kairon Pereira de Araújo Sousa
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Psicologia 
Parnaíba – Piauí

Emerson Diógenes de Medeiros
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RESUMO: Esta pesquisa objetivou verificar a 
relação entre o consumo de álcool e a busca 
de sensações em estudantes universitários do 
estado do Piauí. Participaram 210 estudantes, 
com idade média de 21,29 anos (DP = 4,39), 
a maioria do sexo feminino (53,3%), solteiros 
(90%), que responderam o Alcohol Use Disorders 
Identification Test (AUDIT), o Inventário de 
Busca de Sensação de Arnett (AISS) e a 

questões sociodemográficas. Realizou-se 
análises descritivas e correlação r de Pearson. 
Os resultados da análise de correlação 
indicaram a existência de relacionamento 
positivo e significativo entre o fator consumo de 
álcool (AUDIT) e os fatores novidade (r = 0,14; 
p = 0,045) e intensidade (r =  0,18; p < 0,008) 
do AISS, para a amostra total. Considerando 
a variável sexo, como agrupamento, a única 
relação positiva e estatisticamente significativa 
encontrada foi entre o fator dependência (AUDIT) 
e o fator novidade (r = 0,25, p = 0,008) do AISS, 
para o público feminino. Conclui-se que o traço 
busca de sensações representa um construto 
relevante na explicação de comportamentos de 
risco ao consumo de álcool.
PALAVRAS-CHAVE: Busca de sensações. 
Consumo de álcool. Correlatos.

CORRELATES OF THE USE OF ALCOHOL 

AND SEARCH FOR SENSATIONS IN 

UNIVERSITY STUDENTS

ABSTRACT: This study aimed to verify the 
relationship between alcohol consumption and 
the search for sensations among university 
students in the state of Piauí. A total of 210 
students, average age 21.29 years (SD = 
4.39), the majority female (53.3%), single 
(90%), who responded to the Alcohol Use 
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Disorders Identification Test (AUDIT) the Arnett Sensation Search Inventory (AISS) 
and sociodemographic issues. Descriptive analyzes and Pearson’s correlation were 
performed. The results of the correlation analysis indicated a positive and significant 
relationship between the alcohol consumption factor (AUDIT) and the novelty factors 
(r = .14, p = .045) and intensity (r = .18, p <.008) of the AISS, for the total sample. 
Considering the gender variable, as a grouping, the only positive and statistically 
significant relation was found between the dependency factor (AUDIT) and the novelty 
factor (r = .25, p = .008) of the AISS for the female public. It is concluded that the search 
for sensations represents a relevant construct in the explanation of risk behaviors for 
alcohol consumption.
KEYWORDS: Search for sensations. Alcohol consumption. Correlates.

1 |  INTRODUÇÃO

O construto busca de sensações é um dos mais relevantes no âmbito da 
Psicologia da Personalidade, utilizado para compreender, predizer e explicar vários 
comportamentos e interações sociais (GOUVEIA et al., 2010), recebendo significativa 
atenção por estar associado a comportamentos de risco (NEWCOMB; CLERKIN; 
MUSTANSKI, 2011).

O estudo da busca de sensações teve início com Zuckerman e colaboradores 
(1964), formulado para explicar diferenças individuais na privação. Contudo, 
rapidamente expandiu sua validade para explicar diversos traços psicológicos, como 
comportamento agressivo (ZUCKERMAN, 1989), condutas antissociais e delitivas 
(FORMIGA; AGUIAR; OMAR, 2008), envolvimentos sexuais de risco (NEWCOMB; 
CLERKIN; MUSTANSKI, 2011), jogos de azar (MORRIS; GRIFFITHS, 2013), uso de 
álcool (GONZÁLEZ-IGLESIAS et al., 2014), entre outros.

Zuckerman, (1994) definiu a busca de sensações como a procura de variedade, 
novidade, complexidade, intensa sensação e a disposição de assumir riscos físicos, 
sociais, legais ou financeiros. 

O construto contribui para elucidar por que algumas pessoas são mais inclinadas 
a se engajarem em riscos, isto é, por que algumas delas se envolvem em riscos de 
forma irrefletida, sem se importar com as consequências, enquanto outras aceitam o 
risco, tentando reduzi-lo, durante o envolvimento com as atividades de risco (RUCH; 
ZUCKERMAN, 2001).

Com o intuito de mensurar o construto busca de sensações, Zuckerman, Eysenck 
e Eysenc (1978) desenvolveram a escala Sensation-Seeking Scale V (SSS-V), com 
quatro dimensões ou fatores relevantes na predição de fenômenos comportamentais 
(COSTA, 2014). Em seguida analisa-se cada um dele (a)s:

Busca por aventura e emoção – caracteriza a tendência a se envolver em 
esportes ou outras atividades arriscadas que promovam sensações diferenciadas e 
incomuns, como por exemplo, paraquedismo, mergulho ou alpinismo (HOR-MEYLL, 
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2004; SCHMIDT; MOLINA; RAIMUNDI, 2017). 
Busca de experiências – procura de novas experiências e sensações, através 

da mente e dos sentidos, ou adotando um estilo de vida não convencional, rejeitando 
atividades sociais monótonas, com abertura para uma variedade de experiências. 
Por exemplo, participação de grupos não convencionais, consumo de drogas 
alucinatórias, comportamentos exibicionistas no modo de vestir, viagens frequentes, 
etc. (COSTA, 2014; FERREIRA, 2009; HOR-MEYLL, 2004).

Susceptibilidade ao tédio – aversão às situações caracterizadas como 
monótonas, rotineiras ou previsíveis. Indica inquietação face às coisas que se 
apresentam como inalteráveis (SCHMIDT; MOLINA; RAIMUNDI, 2017).

Desinibição social – vontade de escapar de modo de vida entediante, através de 
comportamentos desinibidos no meio social, expressando escolha por atividades que 
proporcionem a socialização, como: festas, consumo de álcool e outras substâncias. 
Refere-se também à busca de sensações por meio de outras pessoas, vida hedonista 
e a variedade sexual (COSTA, 2014; FERREIRA, 2009; HOR-MEYLL, 2004).

A concepção e a escala de busca de sensações de Zuckerman e colaboradores 
(ZUCKERMAN, 1979; ZUCKERMAN, EYSENCK; EYSENCK, 1978) passaram a ser 
empregadas em pesquisas que objetivaram investigar a relação entre o construto e 
comportamentos de risco, atestando ser medida confiável (PALÁCIOS DELGADO, 
2015). Entretanto, Arnett (1994) identificou limitações nesse modelo psicobiológico, 
tanto na conceituação de busca de sensações quanto na medida (seleção de itens), 
propondo um paradigma alternativo (FORMIGA; AGUIAR; OMAR, 2008).

Acerca da conceituação de busca de sensações, Cuffa (2016) pontua que a 
principal distinção entre o paradigma apresentado por Zuckerman e o modelo exibido 
por Arnett, diz respeito à complexidade versus intensidade. 

De acordo com Arnett (1994), a concepção de complexidade utilizada por 
Zuckerman et al. (1964) não se mostrou clara e adquadamente desenvolvida, 
expressando uma limitação conceitual. Assim, enquanto nesta concepção, a busca 
de sensações é definida pela necessidade de novidade e complexidade em relação 
à estimulação, Arnnet (1994) propõe uma nova definição de busca de sensações 
caracterizada pela necessidade de novidade e intensidade de estimulação.

Outra distinção teórica entre os dois modelos, refere-se a maior ênfase ao 
papel da socialização na alteração de qualquer base biológica ou genética da 
busca de sensações (ARNETT, 1994). Enquanto no estudo de Zuckerman (1979), 
a propensão biológica é prevante para o desenvolvimento do traço de busca de 
sensações, com pouca menção à influência da socialização, Arnett (1994) concebe 
a busca de sensações como sendo influenciada por fatores biológicos em interação 
com o contexto social. Assim, a socialização é tão relevante quanto os aspectos 
genéticos, servindo para orientar, modelar e até suprimir a predisposição biológica.

Relativo à distinção entre os intrumentos de medidas de Zuckerman et al. 
(1964) e Arnett (1994) para o estudo do construto, foram identificadas diferenças 
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além do aspecto de construção dos itens (CUFFA, 2016). Arnett (1994) aponta 
como lacuna existente, na medida desenvolvida por Zuckerman et al. (1964), o fato 
dos itens, que medem o construto,  se referirem as formas de manifestações dos 
traços, desconsiderando as características da experiência buscada pelo indivíduo. 
Dessa forma, propõe uma escala para avaliar os modos pelos quais o ambiente de 
socialização de uma pessoa influencia as formas de manifestação de tendência por 
busca de sensações. 

Diferentemente da Escala de Busca de Sensações-V (SSS-V) construída por 
Zuckerman et al. (1964), representando uma medida de autorrelato composta por 
40 itens, respondidos numa escala Likert de 3 pontos, o Inventario de Busca de 
Sensações de Arnett (AISS) apresenta-se como um instrumento de autorrelato com 
20 itens, em formato Likert de quatro pontos, distribuídos, de forma igual, entre duas 
dimensões: novidade (que expressa a novidade das experiências na estimulação do 
sujeito) e (2) intensidade (que alude à intensidade das experiências (CUFFA, 2016). 
No presente estudo, optou-se pelo uso desta escala  para mensurar a busca de 
sensações, por ser esta mais integrativa e  parcimoniosa.

Considerando que a busca de sensações tem sido empregada em diferentes 
áreas de investigações, evidenciando sua capacidade de predizer comportamentos 
de risco (PASA, 2013), no tópico seguinte discute-se a relação entre esse construto 
e uso de álcool.

1.1 Busca de sensações e consumo de álcool

Variados estudos destacam a existência de correlação entre o traço busca de 
sensações e o consumo de álcool (ADAMS et al., 2012; CARLSON; JOHNSON; 
JACOBS, 2010; CIRILO, 2015; ZUCKERMAN, 1994). O uso da substância a fim de se 
obter características desinibitórias é indicado como um dos fatores de atração inicial 
para indivíduos que buscam sensações. O desejo de utilizar novas drogas aparece 
ligado à busca de experiência, e o uso continuado é apontado como decorrente 
da percepção hedonista de prazer, desconsiderando os riscos característicos do 
consumo (FERREIRA, 2009).

Conforme Labrie et al. (2014), a ingestão excessiva de bebidas alcoólicas pode 
ser reflexo da disposição por parte dos buscadores de sensações em se envolverem 
nessa experiência como forma de aumentar a excitação, procurando contextos 
sociais onde o consumo da droga é intenso. 

Em um estudo envolvendo estudantes universitários franceses, os 
pesquisadores examinaram a associação entre o construto busca de sensações e 
o consumo de álcool. Os resultados evidenciaram a existência de correlação entre 
o traço desinibição e uso de álcool pelas mulheres, enquanto que o traço busca 
de experiência e desinibição se relacionaram significativamente com o consumo de 
álcool pelos homens (LEGRAND et al., 2007).

No Chile, uma pesquisa com jovens estudantes do curso de psicologia das 
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Universidades de Santiago de Compostela e Girona, também encontrou associação 
significativa entre o traço de busca de sensações o uso de álcool (GONZÁLEZ-
IGLESIAS et al., 2014). Em outro estudo a busca de sensações foi preditiva do 
comportamento de ingestão de bebidas etílicas (LATORRE ROMAN et al., 2014).

No tocante ao uso dessa variável em estudos científicos, investigadores 
ressaltam que o construto tem sido utilizado para avaliar a tendência que os 
jovens têm de correrem riscos e a predisposição para experimentarem sensações 
de novidades e intensidades. Por demonstrarem maior intolerância ao tédio e 
estarem mais dispostos a vivenciar novas sensações, jovens são mais suscetíveis a 
comportamentos viciantes (Wilkinson et al., 2011). Esses dados são consistentes com 
estudo que apontou que indivíduos com pontuações altas em busca sensações são 
menos propensos a rejeitar ofertas da substância, apresentando maior prevalência 
de consumo (ZUCKERMAN, 1994). 

O traço desinibição social, em uma pesquisa realizada com jovens mexicanos, 
mediou relação entre se engajar em outros comportamentos de risco e o uso de 
álcool, sugerindo que a desinibição social é um fator comum que está subjacente ao 
consumo de bebidas álcoolicas e a outros comportamentos de risco neste público 
(WILKINSON et al., 2011). 

Uma pesquisa realizada com jovens tailandeses endossa essa evidência. Na 
referida investigação, a busca de sensações também apresentou correlação com 
a frequencia de consumo de álcool, sendo que, dentre os traços do construto, a 
desinibição foi o preditor mais fortemente associado à frequencia do uso de álcool, 
seguida pelo traço busca de experimentação e suscetibilidade ao tédio (SIVIROJ et 
al., 2012).

A partir desta breve análise da literatura, parece ficar nítido que o traço busca 
de sensações representa um construto relevante a ser considerado em estudos 
científicos que investigam comportamentos de risco ao consumo de aditivos, como o 
álcool. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo verificar a relação entre 
consumo do álcool e a busca de sensações em estudantes universitários do estado 
do Piauí.

2 |  MÉTODO

2.1 Participantes 

Participaram 210 estudantes universitários, com idade média de 21,29 anos 
(DP = 4,39), variando de 18 a 54 anos, a maioria do sexo feminino (53,3%), solteiros 
(90%) e renda média de R$ 2. 605,15 (DP = 2148,43). Tratou-se de uma amostra 
não-probabilística (por conveniência), fazendo parte universitários maiores de idade 
(≧ 18 anos), devidamente matriculados na IES participante da pesquisa, e que 
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aceitaram, de forma voluntária, colaborar com o estudo. 

2.2 Instrumentos

Os participantes responderam a um livreto, contendo os seguintes instrumentos: 
Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) – Esse instrumento foi 

desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para avaliar padrões de 
consumo de álcool (BABOR et al., 2001; NOORBAKHSH et al., 2018), tendo sido 
validado para o português brasileiro por Figlie et al. (1997).  O AUDIT é composto por 
dez itens que variam de 0 a 4 permitindo, assim, margem de pontuação de 0 a 40. A 
partir da pontuação do participante, nessa escala de medida, é possível classificá-lo 
em quatro zonas (padrões) de consumo: baixo risco - 0 a 7 pontos; uso de risco - 8 
a 15 pontos; uso nocivo - 16 a 19; e dependência - 20 a 40 pontos (SILVA; TUCCI, 
2014). 

Inventário de Busca de Sensação de Arnett (AISS, Arnett 1994) – Esta escala 
foi construída por Arnett (1994). Trata-se de um instrumento de medida composto 
por vinte itens distribuídos de forma igual em dois fatores: novidade e intensidade. 
Os itens são respondidos em escala do tipo Likert com quatro pontos (1 = não me 
descreve em nada; 2 = descreve-me em alguma medida; 3 = descreve-me bem e 4 = 
descreve-me totalmente). No Brasil, sua estrutura foi demonstrada por Omar, Aguiar 
e Formiga (2005).

Questionário sociodemográfico - composto por questões como idade, sexo, 
estado civil, renda e outras, objetivando caracterizar a amostra.

2.3 Procedimentos

Inicialmente, entrou-se em contato com a direção da IES, local da pesquisa, 
com o intuito de se obter autorização para a aplicação de questionários com os 
estudantes que aceitassem colaborar, voluntariamente. Após a autorização dos 
dirigentes, adicionado a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), da Universidade Federal do Piauí (Parecer nº 2.400.755/2017), iniciou-se a 
coleta. 

Os dados foram coletados em ambiente coletivo de sala de aula, com anuência 
dos professores, mediante agendamento prévio. Apesar da aplicação dos instrumentos 
ter ocorrido coletivamente, cada participante respondeu, de forma individual, aos 
questionários. Inicialmente eram apresentados os objetivos do estudo, apresentando 
esclarecimentos adicionais a respeito do anonimato, sigilo e confidencialidade dos 
dados. Enfatizou-se também que a participação no estudo era voluntária, sendo 
possível desistir a qualquer momento sem quaisquer consequências. Os participantes 
que concordaram em participar do estudo assinaram o Termo de Esclarecimento 
Livre e Esclarecido. 

A aplicação dos instrumentos de pesquisa foi realizada pelo pesquisador 
responsável e colaboradores devidamente treinados, que estiveram presentes durante 
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todo o processo de coleta, para instruir os participantes acerca do preenchimento 
dos instrumentos e dirimir as possíveis dúvidas. Foram necessários, em média, 10 
minutos para a conclusão dos questionários.

Ressalta-se que foram respeitadas todas as recomendações éticas em relação 
à pesquisa com seres humanos, conforme a Resolução no. 466/12 e 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde.

2.4 Análise de dados

Os dados foram analisados por meio do software SPSS, versão 21, a partir do 
qual foram realizados o cálculo das estatísticas descritivas (média e desvio padrão) 
e análise de correlação r de Pearson.

3 |  RESULTADOS

Inicialmente foram computados os fatores dos instrumentos AUDIT (BABOR 
et al., 2001) e AISS (ARNETT, 1994), para então relacioná-los. Portanto, lançou-
se mão de análises de correlação de Person, e foram encontrados os seguintes 
resultados apresentados na Tabela 1.

Fatores 1 2 3 4 5
1. Consumo de álcool 1
2.  Dependência do consumo 0,60** 1
3.  Consequências do consumo 0,61** 0,60** 1
4. Novidade 0,14* 0,10 0,12 1
5.  Intensidade 0,18** 0,11 0,05 0,52** 1

Tabela 1 - Correlatos entre o AUDIT e o AISS para a amostra total

Nota:*p < 0,05, ** p < 0,01 (teste bicaudal)

Avaliando a amostra geral, os resultados indicaram a existência de correlação 
positiva e significativa apenas entre o fator consumo de álcool (AUDIT) e os fatores 
novidade (r =  0,14; p = 0,045) e intensidade (r =  0,18; p < 0,008) do AISS.

No tocante às correlações para homens e mulheres, um dado relevante tendo 
em vista que na literatura tem sido documentadas diferenças nos níveis de busca 
de sensações entre os sexos (ARNETT, 1994; HOR-MEYLL, 2004; SCHMIDT et 
al., 2017), não foram identificadas relações significativas para a amostra masculina, 
conforme se pode constatar na tabela 2. 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 3 Capítulo 6 50

Fatores 1 2 3 4 5
1. Consumo de álcool 1
2.  Dependência do consumo 0,57** 1
3.  Consequências do consumo 0,65** 0,57** 1
4. Novidade 0,13 - 0,03 0,08 1
5.  Intensidade 0,19 0,12 0,09 0,51** 1

Tabela 2 - Correlatos entre o AUDIT e o AISS para o sexo masculino
Nota:*p < 0,05, ** p < 0,01 (teste bicaudal)

Quando são utilizados os dados somente das mulheres, a única relação positiva 
e estatisticamente significativa encontrada é entre o fator dependência (AUDIT) 
e o fator novidade (r = 0,25, p = 0,008). Sumarizados, os resultados podem ser 
observados na Tabela 3, a seguir.

Fatores 1 2 3 4 5
1. Consumo de álcool 1
2.  Dependência do consumo 0,62** 1
3.  Consequências do consumo 0,56** 0,63** 1
4. Novidade 0,11 0,25** 0,15 1
5.  Intensidade 0,10 0,05 - 0,03 0,51** 1

Tabela 3 - Correlatos entre o AUDIT e o AISS para o sexo feminino
Nota:*p < 0,05, ** p < 0,01 (teste bicaudal)

Expostas as relações entre o consumo de álcool e a busca de sensações, o 
tópico a seguir será destinado à discussão em conformidade com a literatura.

4 |  DISCUSSÃO 

A partir dos resultados dos coeficientes de correção de Person, verificou-se 
correlação positiva entre o construto busca de sensações e o consumo de álcool. 
Tal resultado está alinhado com pesquisas prévias que indicaram que indivíduos 
com altas pontuações em busca de sensações apresentam maior predisposição à 
prática de ingestão abusiva de álcool, uma vez que buscam, com maior frequência 
experiências novas e intensas (GONZÁLEZ-IGLESIAS et al., 2014; LABRIE et al., 
2014; LEGRAND et al., 2007).

Este construto, enquanto traço da personalidade, vem sendo utilizado nos 
estudos atuais para o entendimento de comportamentos de risco. Concretamente, é 
um dos mais fortes correlatos do consumo de álcool, relacionando-se com atitudes, 
interesses, comportamentos ou hábitos em relação ao uso dessa substância 
(SCHMID et al., 2017). 

No tocante a este aspecto, um estudo com 218 estudantes universitários 
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brasileiros mostrou que a variável busca de sensações foi determinante para 
o potencial uso de álcool e outras drogas (FORMIGA et al., 2006). De forma 
semelhante, pesquisa conduzida com jovens italianos apontou que o engajamento 
em comportamentos de risco à saúde foram maiores entre aqueles com altos escores 
em busca de sensações (SMORTI, 2014).

Tendo em conta a amostra total, observou-se um relacionamento positivo e 
significativo somente entre a dimensão consumo de álcool e os dois fatores da AISS 
(novidade e intensidade). Quando avaliada tal relação, separadamente por sexo dos 
participantes, percebeu-se uma diferença relevante. Para os homens, não houveram 
correlações significativas entre as dimensões do AISS e as do AUDIT. Enquanto 
que entre as mulheres, verificou-se relacionamento positivo e significativo entre os 
fatores dependência (AUDIT) e novidade (AISS).

Tais resultados não apresentam concordância com os obtidos em estudos 
prévios (GONZÁLEZ-IGLESIAS et al., 2014; ZUCKERMAN, 1994), nos quais os 
homens possuem maior busca de sensações em relação ao consumo de bebidas 
álcoolicas, quando comparados às mulheres.

Numa pesquisa realizada com 504 jovens, os resultaram relevaram os homens 
como maiores buscadores de sensações em comparação às mulheres, sendo esse 
fato explicado pelas formas de socialização e experiências vivenciadas em cada um 
dos gêneros (FORMIGA, 2011). Corroborando essas evidências, Cross, Cyrenne e 
Brown (2013), também mencionam uma predisposição maior entre os homens no 
que tange a busca de sensações, justificando essa diferença, como decorrentes de 
mecanismos psicológicos, biológicos, culturais e sociais transmitidos entre gerações. 

Tendo isso em conta, pode-se cogitar que, nesse estudo, a ausência de 
relacionamento positivo e significativo entre o construto busca de sensações e o 
consumo de álcool, para o público masculino, deva-se em função da amostra ser 
constituída, em sua maioria, por mulheres (53,3%).

Contudo, a correlação positiva e significativa entre o construto busca de 
sensações e o consumo de álcool, em concordância com outros estudos (CIRILO, 
2015; CARLSON; JOHNSON; JACOBS, 2010), evidência que esse traço da 
personalidade é subjacente ao uso de bebidas etílicas, sendo plausível inferir que 
indivíduos que primam por estar em busca sensações apresentam maior consumo 
de álcool (Zuckerman, 1994).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo objetivou verificar a relação entre os construtos busca de 
sensações e consumo de álcool em uma amostra de universitários. A partir dos 
resultados obtidos, foi possível observar uma relação positiva entre as duas variáveis, 
o que indica que o traço da personalidade busca de sensações é relevante para 
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compreensão desse problema de saúde pública. 
Espera-se que os resultados, aqui encontrados, sirvam para subsidiar ações 

de prevenção e promoção em saúde, direcionados a esse grupo específico, além 
de contribuir com a literatura sobre o tema, por meio do fornecimento de dados 
empíricos e teóricos. 

Entretanto, como todo empreendimento na ciência, esta pesquisa apresenta 
limitações, de modo que os resultados e conclusões devem ser observados com 
ressalvas. 

Primeiramente, pode-se destacar o viés amostral, uma vez que foram 
selecionados, por conveniência, exclusivamente estudantes de uma Instituição 
Ensino Superior Pública, o que inviabiliza a possibilidade de generalização dos 
resultados. Também, pode-se apontar o instrumento que, sendo de autorrelato, 
permite que o participante falseie a resposta, em função da desejabilidade social.

Por fim, o delineamento empregado também pode ser identificado como uma 
limitação. Por se tratar de uma pesquisa correlacional, não se pode estabelecer uma 
relação de causa e efeito entre as variáveis. 

Deste modo, para a realização de novos estudos, recomenda-se contar com 
amostras mais diversificadas desta população, objetivando torná-la heterogênea e 
representativa. Ademais, seria importante o controle da desejabilidade, empregando 
uma medida de desejabilidade social ou ainda o desenvolvimento de uma medida 
implícita, reduzindo o viés de falseamento das respostas ao instrumento. 
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